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Q
uando falamos em paternidade, 
muitos dizem que, por mais presen-
te e envolvido que o homem seja 
durante a gestação, é no instante 

em que segura seu bebê nos braços pela 
primeira vez que a ficha cai por completo: 
agora ele é um papai. 

E muitos deles validam a afirmação, o que 
aumenta ainda mais a reflexão sobre os papais 
que não têm a oportunidade de pegar seus 
filhos logo após o nascimento. Os pais de pre-
maturos extremos, assim como as mães e seus 
bebês, podem ser chamados de guerreiros com 
toda a força que a palavra carrega. 

Ainda em comemoração ao Dia dos Pais, con-
versamos com papais de prematuros que pude-
ram, pela primeira vez, comemorar a data ao 
lado de seus filhos. E eles dividiram com a Revista 
como foi a experiência, até então, inédita. 
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Comportamento
Conversamos com pais de prematuros que tiveram a chance  

de viver a data pela primeira vez com seus pequenos milagres


